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DADOS BÁSICOS 
 
NOME OFICIAL Hungria (substituiu, em 01/01/2012, a 

“República da Hungria”) 
CAPITAL Budapeste 
MAIORES CIDADES Budapeste, Debrecen 
ÁREA 93.030 km² (equivalente a Santa 

Catarina) 
POPULAÇÃO 9.979.000 habitantes  
IDIOMAS Húngaro (oficial, 93,6%), dialetos 

ciganos, alemão, eslovaco, servo-
croata.  

PRINCIPAIS RELIGIÕES Cristianismo (católicos, 52%; 
calvinistas, 16%; luteranos, 3%; 
ortodoxos, 2,6%) e outros (11%) 

SISTEMA POLÍTICO República Parlamentarista 
CHEFE DE ESTADO László Kövér (interino) 
CHEFE DE GOVERNO Viktor Orbán 
MNE János Martonyi 
EMBAIXADOR DO BRASIL EM 
BUDAPESTE  

Sérgio Eduardo Moreira Lima 

EMBAIXADOR DA HUNGRIA EM 
BRASÍLIA  

Csaba Szíjjártó 

PIB (2011, estimativa FMI) US$ 147,8 bilhões (Brasil: US$ 2,5 
trilhões) 

PIB PPP US$ 196,2 bilhões (Brasil: US$ 2,3 
trilhões) 

PIB per capita  US$ 14.808 (Brasil: US$ 12.917) 
PIB per capita PPP US$ 19.647 (Brasil: US$ 11.846)  
CRESCIMENTO PIB 1,8% (2011); 1,2% (2010); -6,6% 

(2009) 
IDH 0,816/38º (Brasil: 0,718/84º) 

 

INTERCÂMBIO BILATERAL (US$ milhões fob) – Fonte: MDIC 

 
BRASIL ���� 
Hungria 

2004 2005 2006 2007 2008  2009 2010 2011 
 

Intercâmbio  191,4 266,9 194,1 214,9 274,6 234,6 393,02 417,2 
Exportações 61,6 135,2 78,7 82,1 97,6 85,9 162,8 134,4 
Importações 129,7 113,7 115,4 132,8 177,01 148,6 230,1 282,8 
Saldo -68,1 39,4 -36,7 -50,7 -79,4 -62,6 -67,2 -148,3 



CRONOLOGIA DAS RELAÇÕES BILATERAIS 
 
1871 – Imperador D. Pedro II visita a Hungria, na época integrante do 
Império Austro-Húngaro. 
1873 - Império do Brasil abre Consulado em Budapeste. 
1925 - Brasil abre Missão diplomática permanente junto ao Governo 
húngaro, em Budapeste, no nível de Legação. 
1927 – Estabelecimento de relações diplomáticas. 
1942 – Interrupção do relacionamento bilateral devido II Guerra Mundial. 
1961 – Restabelecimento das relações bilaterais. 
1962 - Reabertura da Missão diplomática permanente em Budapeste, no 
nível de Legação. 
1974 - Brasil eleva a Missão diplomática permanente em Budapeste ao 
nível de Embaixada (maio). 

1988 - Hungria abre Consulado-Geral em São Paulo (dezembro). 
1992 - Géza Jeszenszky, Ministro dos Negócios Estrangeiros da Hungria, 
visita o Brasil (abril). 
1993 - György Szabad, Presidente da Assembléia Nacional da Hungria, 
visita o Brasil (maio). 
1994 - Fernando Henrique Cardoso, Presidente-Eleito, visita a Hungria 
(visita extra-oficial, novembro). 
1997 - Árpád Göncz, Presidente da Hungria, visita o Brasil (abril). 
1998 - Zenildo de Lucena, Ministro do Exército, visita a Hungria (maio). 
1999 - Francisco Turra, Ministro da Agricultura e Abastecimento, visita a 
Hungria (março). 
1999 - Luiz Felipe Lampreia, Ministro das Relações Exteriores, visita 
Budapeste (maio). 
2000 - János Áder, Presidente da Assembléia Nacional da Hungria, visita o 
Brasil (maio). 
2004 - Luiz Fernando Furlan, Ministro do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, visita a Hungria (maio). 
2004 - José Sarney, Presidente do Congresso Nacional, visita a Hungria 
(julho). 
2005 - Roberto Rodrigues, Ministro da Agricultura, visita a Hungria 
(fevereiro). 
2008 – O Brasil reconhece a Hungria como economia de mercado. 
2009 – Visita a Hungria do Secretário Executivo do MDIC, Ivan Ramalho. 
2010 - Péter Balázs, Ministro dos Negócios Estrangeiros da Hungria, visita 
o Brasil (março). 
2011 - László Kövér, Presidente da Assembléia Nacional da Hungria, visita 
o Brasil (outubro); Aloizio Mercadante, Ministro da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, visita a Hungria (novembro). 

 



CRONOLOGIA HISTÓRICA 
 
670 – Nômades magiares deslocam-se dos Montes Urais para os Cárpatos. 
896 – Árpád é eleito príncipe pelos chefes das 7 tribos magiares e se torna 
o primeiro governante de um povo húngaro unificado. 
1000 – Estevão (posteriormente Santo Estevão) é batizado e coroado rei 
pelo Papa Silvestre II, fundando o reino cristão da Hungria. 
1241 – A Hungria é invadida pelos mongóis, chefiados por Gengis Khan. 
1521 – Invasão da Hungria pelos turcos. 
1526 – O exército húngaro é derrotado na Batalha de Mohács, abrindo 
caminho para a conquista da Hungria pelos turcos. 
1541 – Tomada do castelo de Buda. Opera-se a divisão tripartite da 
Hungria: a Hungria Monárquica, governada por Fernando I de Habsburgo; 
o Principado da Transilvânia, Estado vassalo do Império Otomano; e o 
Território Central, sob controle direto do Império Otomano. 
1718 – Após longa campanha do exército cristão sob o comando do Sacro 
Império Romano-Germânico, a Hungria é libertada do domínio turco. Os 
Habsburgo mantém o controle de todo o reino. 
1848 – Revolução húngara contra o domínio Habsburgo.  
1849 – Tropas russas, convocadas pelos Habsburgo, derrotam o exército 
magiar e reestabelecem o domínio austríaco. Os 13 principais generais 
húngaros são executados na cidade de Arad. 
1867 – Monarquia Dual Austro-Húngara. 
1918 – Após a 1ª Grande Guerra, forças nacionalistas húngaras assumem o 
poder na Hungria sob o regente Almirante Miklós Horthy. 
1920 –Tratado de Trianon. A Hungria perde 2/3 de seu território (190.000 
km2) e mais da metade da população é dividida pelas novas fronteiras. 
1940 – A Hungria se alinha com o Eixo na 2ª Guerra. 
1945 – Tropas do Exército soviético ocupam a Hungria. 
1945 – Nas primeiras eleições do pós-guerra, após a intervenção das forças 
aliadas em prol da formação de governo de coalizão, o partido comunista 
húngaro toma conta da máquina estatal. 
1956 – Violenta repressão da revolta popular que tenta liberar a Hungria do 
controle soviético e torná-lo país neutro. 
1989 – A Hungria abre sua fronteira com a Áustria. Queda do Muro de 
Berlim e fim do regime socialista na Hungria. 
1990 – Árpád Göncz eleito primeiro Presidente após o regime socialista. 
1999 – Adesão da Hungria à OTAN. 
2004 – Adesão da Hungria a União Européia. 
2010 – Eleição do Presidente Pál Schmitt. 
2012 – Promulgação da nova Constituição húngara (janeiro); renúncia do 
Presidente Pál Schmitt (abril). 
 



 
ATOS BILATERAIS 

 
TÍTULO CELEBRAÇÃO VIGOR 

Acordo sobre o Restabelecimento de 
Relações Diplomáticas. 

21/03/1961 21/03/1961 

Acordo para o Estabelecimento de 
Escritórios para Fins Comerciais nas 
Cidades do Rio de Janeiro e de São Paulo 

29/01/1980 29/01/1980 

Acordo de Cooperação Científica, Técnica e 
Tecnológica 

20/06/1986 02/01/1992 

Convenção Destinada a Evitar a Dupla 
Tributação e Prevenir a Evasão Fiscal em 
Matéria de Impostos sobre a Renda 

20/07/1986 13/07/1990 

Protocolo de Intenções 17/11/1987 17/11/1987 
Ajuste Complementar ao Acordo de 
Cooperação Científica, Técnica e 
Tecnológica. 

17/11/1987 02/01/1992 

Protocolo de Intenções entre o Ministério 
das Minas e Energia da República 
Federativa do Brasil e o Ministério da 
Indústria da República Popular da Hungria. 

26/11/1987 26/11/1987 

Acordo, por Troca de Notas, sobre a 
Abertura do Consulado-Geral em São 
Paulo. 

12/12/1988 12/12/1988 

Acordo, por troca de Notas, para a 
Supressão de Vistos em Passaportes 
Diplomático e de Serviço 

13/12/1990 01/01/1991 

Acordo no Campo da Cooperação Cultural 19/03/1992 12/01/1998 
Acordo de Cooperação na Área de Turismo 03/04/1997 25/02/1998 
Acordo sobre Serviços Aéreos 03/04/1997 19/04/1999 
Acordo, p.t.n., para a Abolição Recíproca 
da Exigência de Visto de Entrada 

09/11/1999 19/07/2001 

Acordo sobre Cooperação Técnica e 
Procedimentos Sanitários nas Áreas 
Veterinária e de Saúde Pública Animal 

10/11/1999 19/07/2001 

Acordo sobre Cooperação nos Campos da 
Quarentena Vegetal e da Proteção das 
Plantas 

10/11/1999 10/11/1999 

Acordo Sobre o Exercício de Atividade 
Remunerada por parte de Dependentes do 
Pessoal Diplomático, Consular, 
Administrativo e Técnico 

29/07/2005 26/08/2010 



Acordo de Cooperação Econômica 05/05/2006 13/01/2009 
Protocolo entre o Ministério das Relações 
Exteriores da República Federativa do 
Brasil e o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da República da Hungria sobre 
Consultas Políticas 

10/03/2010 24/03/2010 

Memorando de Entendimento entre o 
Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação e o Escritório Nacional de 
Inovação da República da Hungria (NIH) 

18/11/2011 18/11/2011 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



INFORMAÇÕES ECONÔMICO-COMERCIAIS 
 
 
 

 

 Nome oficial República da Hungria

 Superfície 93.030 Km2

 Localização Europa Oriental

 Capital Budapeste

 Principais cidades 
Budapeste, Debrecen, Miskolc, Szeged,  
Pecs, Gyor, Nyiregyhaza

 Idiomas oficiais Húngaro

 Moeda Forint

 População (2011) 10,0 milhões de habitantes

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do EIU, The Economist Intelligence Unit, Country Report February 2012 e Central Intelligence Agency, World Factbook (www.cia.gov)

PIB Nominal US$ 140 bilhões

Crescimento real do PIB 1,5%

PIB Nominal "per capita" US$ 14.030

PIB PPP US$ 194  bilhões

PIB PPP "per capita" US$ 19.416

Inflação 3,9%

Reservas  internacionais US$ 48,6 bilhões

Dívida externa US$ 186 bilhões

Câmbio  (Ft/ US$) 201,05

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do EIU, The Economist Intelligence Unit, Country Report February 2012 e Central Intelligence Agency, World Factbook (www.cia.gov)

DADOS  BÁSICOS

HUNGRIA: DADOS BÁSICOS E PRINCIPAIS INDICADORES ECO NÔMICOS

Hungria, localizada na Europa Central, faz 
fronteira com Áustria, Croácia, Romênia, Sérvia, 

Eslováquia, Eslovênia e Ucrânia. Possui uma  
população de aproximadamente 10 milhões de 
habitantes, distribuída em uma extensão de 93 

mil Km2. 

PRINCIPAIS INDICADORES ECONÔMICOS (Estimativas 2011 )

Com PIB Nominal de US$ 140 bilhões e 
crescimento em torno de 1,5%, Hungria 

destacou-se como a 57ª economia do mundo. O 
setor de serviços é o principal ramo de atividade 

e respondeu por 60% do PIB, seguido do 
industrial com 37% e agrícola com 2%. 

 
 



2006 2007 2008 2009 2010

         DESCRIÇÃO 2 0 0 6 2 0 0 7 2 0 0 8 2 0 0 9 2 0 1 0
2 0 1 1       

(jan-set)

         Exportações (fob) 75 95 108 83 95 85

         Importações (cif) 78 96 109 78 88 77

         Saldo  comercial -3 -1 -1 5 7 8

         Intercâmbio  comercial 153 191 217 161 183 161

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do FMI, Direction of Trade Statistics, February 2012.

HUNGRIA: COMÉRCIO EXTERIOR

O comércio exterior da Hungria apresentou, em 2010, variação de 20% em relação a 2006, passando de US$ 
153 bilhões para US$ 183 bilhões. No ranking do FMI HUNGRIA figurou como o 35º mercado mundial, sendo o 

34º principal exportador e o 35º importador.  

US$ bilhões
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2006 2007 2008 2009 2010

         Exportações (fob) 

         Importações (cif)

         Saldo  comercial

         Intercâmbio  comercial

 
 

% %

no  total no  total

Alemanha 23,9 25,0% 21,4 25,3%
Itália 5,3 5,6% 4,3 5,1%
Reino Unido 5,2 5,4% 3,8 4,5%
Romênia 5,1 5,4% 4,7 5,5%
Eslováquia 5,1 5,3% 4,5 5,3%
França 4,8 5,0% 4,1 4,8%
Áustria 4,7 4,9% 4,7 5,5%
Polônia 3,5 3,7% 3,4 4,0%
Rússia 3,4 3,6% 2,7 3,2%
República Tcheca 3,3 3,5% 3,2 3,7%
...
Brasil 0,2 0,2% 0,2 0,2%

Subtotal 64,4 67,5% 56,9 67,3%
Outros países 31,0 32,5% 27,6 32,7%
Total 95,4 100,0% 84,5 100,0%

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligênc ia Comercial, com base em dados do FMI, Direction o f Trade Statistics, February 2012.

HUNGRIA: DIREÇÃO DAS EXPORTAÇÕES

US$ bilhões

Alemanha é o principal destino das exportações húngaras com 27% da pauta em 2010. O Brasil obteve o 37º lugar entre os destinos 
em 2010, participando com 0,2% do total.

2 0 1 1        
(jan-set)

2 0 1 0Descrição
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% %

no  total no  total

Alemanha 21 24,0% 19 25,4%
China 9 9,9% 6 8,2%
Rússia 7 7,8% 6 8,4%
Austria 5 6,2% 5 6,1%
Polônia 5 5,2% 4 4,9%
Países Baixos 4 4,6% 3 4,4%
Itália 4 4,3% 3 4,4%
Eslováquia 4 4,1% 4 4,6%
França 3 3,7% 3 3,7%
Rep. Tcheca 3 3,2% 2 3,2%
...
Brasil 0 0,1% 0 0,1%

Subtotal 64,4 73,2% 56,5 73,5%
Outros países 23,6 26,8% 20,3 26,5%
Total 88,0 100,0% 76,8 100,0%

 Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do FMI, Direction of  Trade Statistics, February 2012.

Alemanha é o principal fornecedor de bens da Hungria.  Em 2010 respondeu com 24% do total, seguido da China (10%); Rússia 
(8%);Austria (6%). . O Brasil posicionou no 41º lugar, com 0,1% da demanda importadora do país.

2 0 1 1        
(jan-set)

HUNGRIA: ORIGEM DAS IMPORTAÇÕES

2 0 1 0

US$ bilhões
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%

no  total

Máquinas elétricas 27,5 29,3% 64,6%

Máquinas mecânicas 16,7 17,8%

Automóveis 9,0 9,6%

Farmacêuticos 4,0 4,2%

Instrumentos precisão 3,5 3,7%

Plásticos 3,5 3,7%

Combustíveis 3,2 3,4%

Borracha 2,1 2,2%

Ferro  ou aço 1,6 1,7%

Alumínio 1,5 1,6%
  
Subtotal 72,6 77,3%

Outros produtos 21,3 22,7%

Total 93,9 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UNCTAD/ITC/Trademap.

(1) última posição disponível 

Os principais grupos de produtos exportados pelo país em 2010 foram: máquinas elétricos (29%); máquinas mecânicas (18%);automóveis 
(10%); farmacêuticos (4%);  instrumentos e aparelhos médicos e precisão (4%); Esses itens em conjunto somaram 65% da pauta em 2011.

HUNGRIA: COMPOSIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 

2 0 1 1 jan- out

2011 (jan-out) 1 - US$ bilhões 

Descrição
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1,7%

Instrumentos precisão
3,7%

Borracha
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Combustíveis
3,4%

Plásticos
3,7%

 



%

no  total

Máquinas elétricas 21,7 25,4%

Máquinas mecânicas 12,3 14,5%

Combustíveis 10,2 12,0%

Automóveis 6,0 7,0%

Farmacêuticos 3,6 4,2%

Plásticos 3,5 4,1%

Obras de ferro ou aço 2,0 2,3%

Alumínio 1,9 2,3%

Ferro ou aço 1,9 2,2%

Borracha 1,6 1,9%

Subtotal 64,8 75,9%

Outros produtos 20,6 24,1%

Total 85,4 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados da UNCTAD/ITC/Trademap.

(1) última posição disponível 

Os principais produtos importados pela Hungria em 2011 foram: máquinas elétricas (25%); máquinas mecânicas (15%); combustíveis 
(12%).

HUNGRIA: COMPOSIÇÃO DAS  IMPORTAÇÕES

2 0 1 1 (jan-out )Descrição
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2007 2008 2009 2010 2011

2 0 1 1 2 0 1 2
(jan) (jan)

     Exportações brasileiras 82 98 86 163 134 7 10
       Variação em relação ao ano anterior 4,3% 18,9% -11,9% 89,4% -17,4% -7,1% 61,4%

     Importações brasileiras 133 177 149 230 283 19 17
       Variação em relação ao ano anterior 15,1% 33,3% -16,0% 54,9% 22,8% 64,8% -10,6%

     Intercâmbio  Comercial 215 275 235 393 417 26 28
       Variação em relação ao ano anterior 10,7% 27,8% -14,6% 67,6% 6,2% 37,9% 7,6%

     Saldo Comercial -51 -79 -63 -67 -148 -13 -7
Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

BRASIL-HUNGRIA: EVOLUÇÃO DO INTERCÂMBIO COMERCIAL 
US$ milhões, fob

DESCRIÇÃO

Hungria foi o 74º principal parceiro comercial brasileiro em 2011. Entre 2007 e 2011, o intercâmbio comercial brasileiro com o país cresceu 
94%, passando de US$ 215 milhões, para US$ 417 milhões, sendo 64% nas exportações e 113% nas importações. A participação de 

Hungria 09o comércio exterior brasileiro foi de 0,09% em 2011.
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     Básicos 19,0 14,1% 1,3 0,5%

     Semimanufaturados 58,8 43,7% 0,4 0,1%

     Manufaturados 55,7 41,4% 281,0 99,4%

     Total 134,5 100,0% 282,8 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC.

PART.%

BRASIL-HUNGRIA: EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES, POR FATO R AGREGADO
US$ milhões, fob - 2 0 1 1

As exportações brasileiras à Hungria são compostas em sua maior parte por produtos semimanufaturados e 
manufaturados, que representaram 44% e 41% respectivamente das vendas em 2011. Em seguida estão os básicos com 
14%. Pelo lado das importações, observa-se que os produtos semimanufaturados representaram quase a totalidade em 

2011, com 99,4% da pauta.

VALOR PART.%

EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS

VALOR
DESCRIÇÃO

     Básicos
14,2%

     Manufaturados
41,7%

     
Semimanufaturados

44,0%

     Manufatura
dos

0,1%

     Básicos
0,5%     

Semimanufatura
dos

0,1%

 

%
no total

Peles 8 18 44 32,8%

Máquinas mecânicas 32 28 21 15,8%

Pastas de madeira 0 62 15 10,9%

Preps alimentícias diversas 4 9 11 8,5%

Fumo 4 8 11 8,3%

Máquinas elétricas 17 15 7 5,2%

Obras de ferro 4 4 5 4,0%

Sementes/grãos 2 3 5 3,9%

Instrumentos precisão 1 1 2 1,6%

Carnes 1 2 2 1,5%

Subtotal 73 149 124 92,5%
Outros produtos 13 14 10 7,5%
Total 86 163 134 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

Exportações brasileiras para Hungria, 2011

Peles são os principais itens brasileiros exportados à Hungria. Em seguida destacaram-se: máquinas mecânicas (16%); pasta de madeira (11%); Preparações 
alimentícias diversas (9%);fumo (8%).

2 0 1 0

BRASIL-HUNGRIA: COMPOSIÇÃO DAS EXPORTAÇÕES BRASILEI RAS
US$ milhões, fob

2 0 1 1
DESCRIÇÃO 2 0 0 9
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%
no total

Máquinas mecânicas 44 65 79 27,9%

Máquinas elétricas 32 50 63 22,2%

Automóveis 15 30 47 16,7%

Químicos orgânicos 13 23 24 8,5%

Farmacêuticos 19 20 20 7,1%

Instrumentos precisão 6 10 16 5,8%

Papel 4 10 6 2,2%

Borracha 2 4 5 1,9%

Veículos vias férreas 2 4 4 1,4%

Plásticos 3 3 4 1,4%

Subtotal 139 218 269 95,0%
Outros produtos 10 12 14 5,0%
Total 149 230 283 100,0%

Elaborado pelo MRE/DPR/DIC - Divisão de Inteligência Comercial, com base em dados do MDIC/SECEX/Aliceweb.

BRASIL-HUNGRIA: COMPOSIÇÃO DAS IMPORTAÇÕES BRASILEI RAS
US$ milhões, fob

Valor
2 0 1 0 Importações brasileiras originárias de Hungria, 201 1

Metade das importações brasileiras originárias da Hungria são em maquinárias: mecânicas (28%) e elétricas (22%). Os automóveis figuram em terceiro lugar 
com 17% da pauta em 2011, seguidos de químicos orgânicos (9%) e farmacêuticos (7%).
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